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Introdução

Os programas de apoio parental baseados na comunidade diferem dos programas tradicionais de
apoio aos pais no que diz respeito à forma e à função.1 Para os fins desta análise crítica, definimos
programas de apoio parental como iniciativas baseadas na comunidade para promover o fluxo de
recursos e formas de apoio aos pais que permitam reforçar o funcionamento e aprimorar o
crescimento e o desenvolvimento de crianças pequenas. 

O principal objetivo dos programas de apoio parental é fornecer informação e apoio necessários
para ajudar os pais a desenvolver suas capacidades e suas competências.2,3 Atualmente, as
pesquisas indicam que, para alcançar esse objetivo, as equipes devem utilizar práticas centradas
na família, não centradas no profissional, e voltadas à construção de capacitação, não à formação
de dependência.4,5,6,7 As principais características de práticas centradas na família incluem: tratar a
família com dignidade e respeito; fornecer apoio individual, flexível e responsivo; compartilhar
informações, para que as famílias possam tomar decisões adequadamente fundamentadas;
assegurar-se de que as famílias possam escolher entre diferentes alternativas de intervenções; e
por fim, fornecer aos pais os recursos e o apoio necessários para que possam cuidar de seus filhos
de modo a permitir que cada um obtenha os melhores resultados possíveis.8,9,10,11 
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Programas de visitas domiciliares e programas de apoio parental baseados na comunidade são
duas abordagens diferentes que visam melhorar a capacidade dos pais para apoiar o
desenvolvimento de seus filhos.12 Esta revisão analisa evidências da eficácia dos programas de
apoio aos pais baseados na comunidade. Programas de apoio aos pais que utilizam visitas
domiciliares para prestar serviços parentais são descritos em outros trabalhos.2,13 

Do que se trata

Programas de apoio aos pais têm como objetivo apoiar e fortalecer a capacidade dos pais de
atender adequadamente às necessidades de seus filhos, bem como promover o desenvolvimento
de novas competências, para que os pais adquiram conhecimentos e desenvolvam as habilidades
necessárias para cumprir suas responsabilidades em relação à criação de seus filhos, oferecendo
a eles experiências e oportunidades que promovam seu aprendizado e seu desenvolvimento.14

Programas de apoio parental normalmente apresentam as seguintes características: acesso
universal para as famílias, apoio desde o início e participação familiar em todos os níveis de
operação do programa.15 Esses programas frequentemente promovem diversas atividades
parentais, que incluem grupos de jogos envolvendo pais e filhos, aulas para transmitir informação
e grupos de apoio para os pais, material sobre as habilidades parentais e apoio individualizado
para orientar os pais em relação a problemas particulares na educação das crianças ou questões
específicas. Uma contribuição importante desses programas consiste em fornecer aos pais outros
tipos de recursos e apoio – por exemplo, acesso a serviços médicos e de creche.16,3 

Os programas de apoio aos pais baseados na comunidade partem do princípio de que os pais que
recebem apoio parental e outros tipos de apoio, e têm acesso aos recursos necessários, tendem a
sentir-se mais seguros e mais capazes no desempenho de práticas parentais; consequentemente,
podem interagir com seus filhos de forma receptiva e apoiadora, reforçando desse modo o
desenvolvimento dos filhos.3 Bronfenbrenner,16 Cochran17 e outros autores18,19 constataram que
conhecimentos e competências de práticas parentais são adquiridos e reforçados em função da
ajuda e da assistência fornecidas pelos membros da rede social formal e informal. O efeito da
ajuda e da assistência no sentido de aumentar ou não a competência e a confiança dos pais no
desempenho de práticas parentais depende, em grande medida, da maneira como essa ajuda é
oferecida.20,3,21,6 Assim sendo, os esforços para prover apoio e recursos aos pais devem ter como
objetivo aumentar a capacidade de desempenhar as práticas parentais, não diminuí-la. Aumentar
a competência e a confiança para desempenhar práticas parentais é um dos principais objetivos
das práticas de ajuda centradas no desenvolvimento de capacidades. 
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Práticas de ajuda centradas no desenvolvimento de capacidades 

As equipes que atuam em programas de apoio aos pais baseados na comunidade utilizam práticas
de ajuda centradas no desenvolvimento de capacidades. Esses prestadores de serviços ajudam os
membros da família a adquirir habilidades para obter recursos, apoio e serviços. As práticas de
capacitação apoiam e aumentam a competência e a confiança dos pais para incentivar o
desenvolvimento de seus filhos pequenos, inclusive nas áreas social e emocional.22,5 

Existem duas dimensões de práticas de ajuda voltadas à capacitação: ajuda relacional e ajuda
participativa.23,24,25,6 As práticas relacionais incluem comportamentos tipicamente associados à
ajuda efetiva (compaixão, escuta ativa, etc.), e atribuições positivas da equipe quanto às aptidões
dos participantes do programa. As práticas de ajuda participativas incluem comportamentos que
implicam escolhas e decisões dos participantes do programa, assim como o envolvimento ativo na
busca e na obtenção de recursos de apoio desejados. 

Problema 

O aprimoramento e o reforço das capacidades parentais e do desenvolvimento socioafetivo de
crianças pequenas são resultados importantes dos programas de apoio parental baseados na
comunidade. Frequentemente, a relação entre as ações da equipe do programa e a maneira como
os pais melhoram o desenvolvimento social e afetivo de crianças pequenas é estabelecida pelos
gestores do programa de modo implícito, e não explicitamente. Este artigo traz informações sobre
as evidências empíricas que dizem respeito à relação entre a capacitação para práticas de ajuda,
competência e confiança parental, bem como comportamento e desenvolvimento social e afetivo
de crianças pequenas. 

Contexto de pesquisa 

Por sua própria estrutura, a maioria dos programas de apoio parental oferecem “intervenções”
individualizadas e multifacetadas para responder às várias preocupações e necessidades dos pais.
Embora na maior parte das vezes o objetivo dos estudos não seja destrinchar e esmiuçar os
efeitos dessas intervenções é possível fazê-lo: a análise das características das práticas dos
profissionais envolvidos permite identificar as características mais importantes dos programas de
apoio familiar. 

Questões-chave de pesquisa 
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As questões de pesquisa a serem respondidas são as seguintes: 1) O apoio aos pais centrado na
família e na construção de capacidades aumenta o sentimento de confiança e de competência dos
pais em suas habilidades parentais?; 2) Os programas de apoio aos pais melhoram suas
habilidades para interagir com seus filhos pequenos de maneira a conduzi-los a um bom
desenvolvimento social e afetivo? 

Pesquisas recentes 

Diversas pesquisas, análises críticas e sínteses publicadas examinaram a relação entre as práticas
de ajuda centradas na família e seus efeitos sobre os pais, a família e as crianças.26,22,27,5,28,29,30,31

Nessas análises e sínteses, os estudos utilizaram diferentes medidas de ajuda para a construção
de capacidades centrada na família, muitas das quais avaliaram práticas relacionais ou práticas
participativas, ou ambas. Os resultados apontados por esses estudos para os pais, a criança e a
família incluíram a satisfação dos participantes com relação à pessoa que presta ajuda, ao
programa, à utilidade do programa, ao apoio e aos recursos sociais, ao funcionamento dos pais e
da família, às capacidades parentais, ao comportamento e ao desenvolvimento da criança. Muitas
dessas sínteses incluíram medidas de percepção da autoeficácia, permitindo que os
pesquisadores examinassem em que medida a relação entre as práticas de ajuda e os resultados
do estudo foi influenciada por avaliações ligadas à valorização dessas percepções .22,5 

Práticas de ajuda para a construção de capacidades. Na maioria das sínteses de pesquisa, as
constatações indicam que as práticas de ajuda para a construção de capacidades estão ligadas a
uma série de resultados positivos que dizem respeito aos pais, à família, ao relacionamento entre
pais e filhos e à criança.22,27,5 Ficou constatado que as práticas de ajuda, sejam elas relacionais ou
participativas, estão ligadas à satisfação dos participantes com o programa e o apoio dos
profissionais, aos recursos do programa, ao apoio formal e informal, ao bem-estar dos pais e da
família, ao funcionamento da família, assim como ao comportamento e ao desenvolvimento da
criança. A natureza da relação existente entre as práticas de ajuda, de um lado, e as capacidades
parentais e o comportamento socioafetivo da criança, de outro, ajuda a explicar de que modo os
programas de apoio parental influenciam esses resultados. 

Confiança, competência e prazer dos pais. Diversas sínteses de pesquisas analisaram a relação
entre práticas de ajuda para a construção de capacidades e diferentes aspectos do
comportamento parental.26,22,27,5 As medidas do comportamento dos pais incluíram competência
parental, confiança parental e prazer parental. Foram analisados os efeitos diretos e indiretos das
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práticas de ajuda sobre o comportamento parental, e os efeitos indiretos foram determinados com
base na percepção de autoeficácia. Os resultados mostraram que as práticas de ajuda têm efeitos
diretos e indiretos sobre a confiança, a competência e o prazer dos pais, enquanto a força do
relacionamento revelou-se maior para os efeitos indiretos mediados pela convicção de auto-
eficácia. Além disso, as práticas de ajuda participativa (se comparadas às relacionais) mostraram
efeitos diretos e indiretos mais fortes sobre os comportamentos parentais. 

Comportamento e desenvolvimento social e emocional. As constatações das mesmas pesquisas
demonstraram também uma relação entre as práticas dos programas de apoio aos pais e o
desenvolvimento social e emocional de crianças pequenas.26,22,27,5,28,29 As medidas do
comportamento da criança incluíram aumento de comportamentos socioafetivos positivos e
diminuição de comportamentos socioafetivos negativos. Tanto as práticas de ajuda relacionais
quanto as participativas mostraram efeitos diretos e indiretos sobre os diferentes resultados
comportamentais da criança. As influências indiretas das práticas de ajuda sobre o
comportamento social e emocional da criança foram mediadas pelas convicções de autoeficácia
dos pais. 

Conclusões 

Existe atualmente um conjunto considerável de evidências convincentes que indicam que os
programas de apoio parental baseados na comunidade e desenvolvidos de maneira a colocar a
família no centro das ações aumentam a confiança e a competência no desempenho parental.
Práticas participativas de ajuda, em que os pais são envolvidos ativamente na decisão sobre os
conteúdos que consideram importantes e o modo como desejam obter as informações
necessárias, provocam os efeitos mais positivos sobre o sentimento de confiança e de
competência dos pais.22,5 Os dados de pesquisa disponíveis indicam também que o
desenvolvimento social e emocional de crianças pequenas é influenciado pela maneira como
equipe do programa  oferece o apoio aos pais.24,32 

Implicações 

Programas de apoio aos pais podem ter efeitos positivos importantes sobre o comportamento
parental e o desenvolvimento social e emocional de crianças pequenas. Nesses programas, o
conteúdo oferecido é tão importante quanto a forma como o apoio é fornecido. Práticas de ajuda
para a construção de capacidades que estruturam a base da interação entre os profissionais e as
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famílias garantem o aumento das capacidades dos pais, os quais, por sua vez, adquirem a
competência e a confiança necessárias para interagir com seus filhos de modo a favorecer seu
desenvolvimento social e emocional.
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